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derrotado antes de começar. E mesmo assim ir até o 

às vezes vai conseguir."

Fala de Atticus, em o Sol é para Todos, de Harper Lee.

RESUMO: O estudo parte do problema de pesquisa: como uma competição de inovação aberta 

— no formato Hackathon

inovação promovida em parceria pelo Tribunal Regional Eleitoral do Ceará e a Universidade 

Federal do Ceará. Um modelo de competição colaborativa de modernização tecnológica aberta 

de trabalho, a automação de rotinas e a estruturação de dados. O objetivo do estudo é demonstrar 

Poder Judiciário. A metodologia utilizada consiste em estudo de caso, que se apresenta por meio 

referenciais teóricos e da legislação que versa sobre o disciplinamento do uso das tecnologias 
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que a universidade constitui em agente estratégico importante na promoção do desenvolvimento 

e implantação das melhores práticas no âmbito administrativo, em favor da administração pública 

gerencial.

PALAVRAS-CHAVE: Hackathon

ABSTRACT: This study addresses the research question: How can an open innovation 

model focused on developing transformative solutions to improve administrative routines within 

the Court’s Human Resources Secretariat. Originating from a technical cooperation agreement 

and data structuring. The study aims to demonstrate that collaboration between academia and 

case study, based on a descriptive and systematic approach that integrates theory and practice, 

practices in support of a more managerial and innovative public administration.

Intelligence.

INTRODUÇÃO

A era digital impulsionou uma transformação sem precedentes na administração pública, 

desenvolvimento humano, do crescimento econômico e da justiça social. Nesse cenário, a 

necessidade de reavaliar continuamente processos e de adotar abordagens inovadoras tem 

públicos.

Para responder às demandas da realidade contemporânea, a colaboração entre diferentes 

setores da sociedade — governos, setor privado, sociedade civil, academia e comunidade 

Nessa tônica, o modelo multissetorial (multi-stakeholder), baseado na busca de consensos e 

em outras áreas da gestão pública.
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da inovação institucional e do uso de tecnologias emergentes. Entre os marcos normativos que 

orientam esse movimento, destacam-se:

i) a Resolução CNJ n.º 332/2020, que estabelece diretrizes sobre ética, transparência e 

No campo das ferramentas tecnológicas destinadas ao aprimoramento da prestação 

jurisdicional, diversas iniciativas se destacam. Entre elas, pode-se citar o Sistema Janus, criado 

e controle administrativo, realiza o acompanhamento contínuo de indicadores de produtividade 

e de demandas por meio de plataformas como o DataJud e o Justiça em Números, reforçando o 

papel estratégico dos dados na gestão judicial.

Em sintonia com essa tendência, foi idealizada uma parceria entre um Tribunal Regional 

Eleitoral e uma universidade pública federal, resultando em um acordo de cooperação técnica 

para a realização de um hackathon interinstitucional. Essa competição de inovação aberta teve 

de que modo um hackathon interinstitucional pode servir como ferramenta para impulsionar a 

inovação no setor público, especialmente no âmbito da Justiça Eleitoral, por meio da construção 

A relevância dessa maratona de inovação — e, por consequência, desta pesquisa — está não 

acadêmico e as necessidades do setor público, de forma a possibilitar que a administração pública 

Para tanto, utiliza-se metodologia que envolve estudo de caso, que se apresenta a partir 

se da pesquisa sistemática interdisciplinar com orientação epistemológica na teoria crítica, que 

congrega teoria e prática, bem como articula aspectos referentes aos campos do saber do Direito, 

como agenda institucional. 



95

Inovação colaborativa em gestão de pessoas: Relato de um Hackathon entre Tribunal Regional...

hackathon

resultados e impactos, e discutir como a iniciativa se alinha às diretrizes da Resolução CNJ nº 

615/2025 e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente os de número 

de práticas de gestão pública mais éticas, inclusivas e inovadoras.

representa a formalização do dever-ser social, traduzindo em normas jurídicas o disciplinamento 

dos fatos sociais. Não se limita a descrever a realidade, mas prescreve condutas devidas, 

administrativas.

com o Direito — e, mais recentemente, com a tecnologia —, formam um campo fértil para o 

 hackathon que uniu um Tribunal 

inovação tecnológica.

parceria com a universidade pública federal, sob a perspectiva das diretrizes estabelecidas pelo 

participantes e a lógica interdisciplinar que orientou a iniciativa.

Na sequência, a quarta seção descreve a metodologia adotada, com destaque para as etapas 
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no setor público, relacionando o caso estudado às diretrizes normativas contemporâneas e aos 

inovação na administração pública.

1.  O CONTEXTO DA INOVAÇÃO NA JUSTIÇA ELEITORAL E A PARCERIA 

INTERINSTITUCIONAL COM A UNIVERSIDADE PÚBLICA

Por meio de resolução própria, o Tribunal Regional Eleitoral instituiu sua Política de 

Inteligência e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (LIODS) e o Programa Pesquisa 

Inovadora. Essa normativa consolidou um movimento institucional voltado à promoção de uma 

cultura de inovação e à integração de práticas tecnológicas para o aprimoramento da gestão 

pública.

O LIODS — inicialmente criado por portaria e, posteriormente, disciplinado pela referida 

na prestação dos serviços eleitorais por meio da inovação aberta e do uso ético de tecnologias 

emergentes.

Nessa perspectiva, formou-se a parceria interinstitucional objeto deste estudo, resultante 

da articulação entre um tribunal regional eleitoral e uma universidade pública federal, com vistas 

à realização de uma competição colaborativa de inovação voltada à modernização da gestão de 

pessoas.

1.1. A RESOLUÇÃO CNJ Nº 395/2021 E A POLÍTICA DE GESTÃO DA INOVAÇÃO NO 

PODER JUDICIÁRIO

Importa assentar que o movimento pela inovação no Poder Judiciário não se origina em 

iniciativas isoladas. Desde 2020, o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) vem estabelecendo 

marcos normativos que institucionalizam a cultura da inovação. A Resolução CNJ nº 332/2020 

que os órgãos do Judiciário criassem laboratórios de inovação ou espaços equivalentes.

Essa política surge em resposta ao cenário de sobrecarga processual e morosidade, que 
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sintonia, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) criou o Laboratório de Inovação, Inteligência e 

tribunais regionais a seguirem o mesmo modelo.

Mais recentemente, a Resolução CNJ nº 615/2025 estabeleceu diretrizes para o 

reforça princípios como autonomia institucional, transparência, colaboração, ética e proteção dos 

dados no uso de IA, alinhando-se à ideia de inovação responsável no setor público.

Essas normas evidenciam que a inovação não se resume à adoção de tecnologias, mas 

e compartilhamento de conhecimento — fundamentos que inspiraram a parceria aqui relatada. 

Assim como, pavimentam o caminho para que o engajamento entre academia e organismos 

riscos durante todo o processo.

1.2. OS DESAFIOS NAS ROTINAS ADMINISTRATIVAS DA SECRETARIA DE GESTÃO DE 

PESSOAS (SGP) FRENTE À ESTRUTURA DO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

Enquanto segmento do Poder Judiciário da União especializado na matéria eleitoral, 

o Tribunal Regional Eleitoral reúne as competências normativa, consultiva, administrativa e 

da Presidência ao nível operacional - o apoio necessário para agregar talentos e competências, 

objetivos organizacionais e na promoção do aprimoramento individual.

No desempenho de suas atividades precípuas, a gestão de pessoas se depara com 

voto secreto, universal e periódico (art. 14, §9º da Constituição Federal de 1988). 

iii) falta de padronização de procedimentos, comprometendo a previsibilidade e a 

uniformidade na tramitação dos processos

pessoas.
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recursos humanos limitados e rotinas repetitivas) e riscos operacionais, como erros e atrasos 

decorrentes da dependência da intervenção humana em atividades de alto volume de dados. 

Uma alternativa vislumbrada para alterar esse quadro foi o estabelecimento de uma parceria 

com uma universidade pública federal, que, de forma conjunta e colaborativa, pudesse avaliar a 

e valorização dos servidores públicos.

lidar com os problemas públicos que Peres (2022) atribui o sucesso dos projetos de inovação em 

de pessoas na Justiça Eleitoral.

1.3. A FORMALIZAÇÃO DA PARCERIA INTERINSTITUCIONAL

de cooperação técnica entre o tribunal e a universidade pública parceira. O projeto segue o 

movimento descrito por Nussbaum (2019), ao destacar a importância de práticas educativas 

que estimulem o raciocínio crítico, a imaginação e a análise lógica como bases para a inovação.

A iniciativa também se alinha ao disposto no artigo 3º e parágrafo único da Lei nº 

produtivo, estimulando a formação de alianças estratégicas entre o setor público e a academia 

para o desenvolvimento de produtos, processos e serviços inovadores. 

No caso da universidade, a articulação institucional envolveu a Pró-Reitoria de Inovação 

inovação, empreendedorismo acadêmico e eventos colaborativos de inovação aberta. Essa 

representa um marco de vanguarda entre os tribunais eleitorais brasileiros.

2. O HACKATHON INTERINSTITUCIONAL: UMA COMPETIÇÃO COLABORATIVA 

DE INOVAÇÃO ABERTA

Um hackathon

— são convidados a desenvolver propostas que combinem criatividade, tecnologia e pensamento 
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crítico para promover melhoria de processos e serviços públicos.

na transformação da sociedade: a inovação tecnológica e o crescimento populacional. Em um 

torna-se essencial pensar de forma criativa, comunicar-se com clareza e trabalhar de maneira 

colaborativa (Robinson, 2019).

competição de inovação aberta destinada a engajar estudantes de uma universidade pública 

O conhecimento produzido no ambiente universitário atuou, assim, como fator estratégico, 

integrando saberes acadêmicos e demandas práticas, em consonância com o entendimento de 

que a produção de conhecimento é um processo coletivo e socialmente orientado (Bresser-

Pereira, 2004).

2.1. OS DESAFIOS PROPOSTOS PARA SOLUÇÃO TECNOLÓGICA

diante da constatação de que a instituição ainda não possuía uma arquitetura de processos 

consolidada. A ausência de clareza acerca das competências das unidades, somada à carência 

agilidade, previsibilidade e segurança jurídica.

demandava esforços humanos intensos, resultando em sobrecarga das equipes, alargamento de 

prazos e possibilidade de erros decorrentes da intervenção manual. A proposta, portanto, consistiu 

maior valor público.
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produtividade e comprometia o dimensionamento da força de trabalho. Tornou-se necessário 

mensuráveis, aptas a embasar a criação de indicadores de desempenho. Com isso, buscou-

se promover bases sólidas para o planejamento organizacional e para a tomada de decisão 

administrativa sustentada em evidências.

2.2. PERFIS DOS PARTICIPANTES E FORMAÇÃO DAS EQUIPES

A iniciativa teve como público-alvo estudantes de graduação de uma universidade pública 

federal, que atendessem aos requisitos normativos para participação em programas de estágio 

no Tribunal Regional Eleitoral, incluindo vínculo de matrícula ativo, integralização mínima 

multidisciplinares:

    a) Hacker (técnico): responsável pela implementação tecnológica, automação, 

    b) Hipster 

    c) Hustler (gestão e estratégia): responsável pela articulação do grupo, gestão de 

prazos, organização de tarefas e condução das entregas.

Inicialmente, inscreveram-se quinze equipes compostas por quatro estudantes cada, 

grupos observou, ainda, os parâmetros da Resolução CNJ nº 336/2020, que estabelece diretrizes 

para a promoção da diversidade racial nos programas de estágio, resultando na participação 

tocante à diversidade de gênero, embora observadas as diretrizes da Resolução CNJ nº 255/2018, 

feminina em áreas tecnológicas.

3.  METODOLOGIA DA COMPETIÇÃO

A metodologia adotada para o Hackathon Interinstitucional foi estruturada em duas etapas: 

clareza procedimental, transparência e alinhamento interinstitucional entre os atores envolvidos.
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3.1. AÇÕES PREPARATÓRIAS

O planejamento da iniciativa contou com uma fase prévia de articulação entre 

representantes do Tribunal Regional Eleitoral e da universidade pública federal, envolvendo a 

estabelecimento das regras da competição, orientação jurídica para a formalização do instrumento 

de cooperação e desenho das estratégias de comunicação e divulgação. Ao todo, foram realizadas 

formalizadas por meio do Edital Conjunto nº 01/2025, que também incorporou as diretrizes 

da Resolução CNJ nº 336/2020 relativas à promoção da diversidade racial nos programas de 

estágio. Paralelamente, foram desenvolvidos materiais de divulgação adequados às redes sociais 

evento online de apresentação do edital.

O processo seletivo resultou na inscrição de 91 estudantes, dos quais 58 foram selecionados 

supervisionada pela comissão organizadora, que buscou assegurar a composição multidisciplinar 

3.2. AÇÕES REALIZADAS DURANTE A COMPETIÇÃO:

A competição teve início com uma cerimônia de abertura, seguida de visita guiada às 

workshops online: o primeiro abordou os processos de ideação, validação e prototipagem, 

tratou da elaboração de pitches, apresentando modelos, estratégias narrativas e ferramentas de 

automação, métricas de produtividade e indicadores administrativos. Além disso, cada equipe 

contou com dois membros da comissão organizadora como tutores de acompanhamento contínuo.

Como etapa intermediária de avaliação e amadurecimento das propostas, realizou-se 

o Demolation

feedbacks críticos, ajustes 
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4.  OS RESULTADOS E IMPACTOS DO HACKATHON

A culminância da competição ocorreu no Demoday, evento de encerramento no qual as 

pitches para uma banca avaliadora composta por 

para apresentação, seguidos de até três minutos para questionamentos, o que possibilitou avaliar 

avaliação das propostas observou três critérios fundamentais para a viabilidade de implementação 

na organização:

b) Aplicabilidade (Avaliação de Custo/Benefício): A solução tem potencial de alta 

relação custo/benefício, com usabilidade e escalabilidade para a organização, podendo ser 

c) Pitch (Avaliação da Apresentação): A apresentação foi bem construída esteticamente, 

checklists e materiais instrutivos, 

demonstrativo para treinamento prático, acessível por meio de interface digital amigável. A 

proposta destacou-se pela capacidade de promover padronização, transparência e previsibilidade, 

contribuindo para a redução de retrabalho e aumento da segurança administrativa.

um protótipo de automação desenvolvido em linguagem Python, capaz de ler automaticamente 

A solução demonstrou alto potencial de redução de carga operacional, eliminando atividades 

repetitivas e permitindo que servidores concentrem-se em tarefas estratégicas.

consistiu em uma plataforma em ambiente de Business Intelligence voltada à sistematização das 

entregas das unidades, permitindo visualizar produtos de trabalho mensuráveis, acompanhar 

Como parte da estratégia de continuidade da inovação, foram concedidas 12 bolsas de 

estágio no Tribunal Regional Eleitoral aos estudantes das equipes vencedoras, com duração 

inicial de doze meses, prorrogável por igual período. O objetivo central dessa etapa foi criar 

que o hackathon fosse entendido como ação isolada ou pontual. 
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Os resultados da iniciativa demonstram o potencial transformador da inovação aberta no 

setor público. Para os estudantes, o processo promoveu o desenvolvimento de competências 

sustentáveis com base em metodologias participativas e colaboração intersetorial.

5.  DISCUSSÃO: A INOVAÇÃO ABERTA E A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO 

CONTEXTO DA JUSTIÇA ELEITORAL

Hackathon

inovação aberta e de colaboração entre universidade e setor público, alinhando-se à tendência 

iniciativa articula-se diretamente às diretrizes estabelecidas pelo Conselho Nacional de Justiça 

àquelas que orientam a criação de ambientes favoráveis ao desenvolvimento tecnológico seguro, 

transparente e socialmente responsável. 

sua realização harmoniza-se com os movimentos recentes de normatização e incentivo à inovação 

estruturais que emergem de práticas e demandas coletivas (Moniz, 2008). Assim, a iniciativa 

de práticas colaborativas que valorizam aprendizagem organizacional, interdisciplinaridade e 

desenho metodológico e nos objetivos do Hackathon Interinstitucional. Ainda que os protótipos 

Vários pontos da Resolução CNJ nº 615/2025 encontram ressonância direta na estrutura 

contemporâneas de inovação no Poder Judiciário: 

a) Fomento à inovação e colaboração interinstitucional: 

entre órgãos do Judiciário. Nessa perspectiva, o Hackathon concretiza a diretriz relativa à 
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que atribui ao Comitê responsável a missão de estimular a celebração de convênios e acordos 

inovação dos tribunais. 

A Resolução CNJ nº 615/2025 orienta que a formação de equipes envolvidas na concepção, 

Hackathon Interinstitucional materializou essa 

Hacker (técnico), Hipster (design e usabilidade) 

e Hustler (gestão e estratégia), envolvendo estudantes de 19 cursos distintos. Ademais, observou-

justas, éticas e acessíveis.

Hackathon não tenham empregado, de imediato, 

habilidades diretamente relacionadas ao desenvolvimento de tecnologias habilitadoras da IA, 

Robotic Process 

Automation) e análise de dados em ambientes de Business Intelligence (BI). Nesse sentido, 

administrativas.

como o Sinapses, plataforma que possibilita o compartilhamento de modelos de automação 

entre tribunais, e o robô Poti, desenvolvido para automatizar tarefas de bloqueio e desbloqueio 

necessária responsabilidade institucional na supervisão de tais sistemas.

organização de dados, sumarização de documentos, construção de indicadores e geração de 

Hackathon — tais como a modelagem de 

torna mais acessíveis, seguras e viáveis para adoção inicial em ambientes institucionais (Barboza, 

2019, p. 58).

A Resolução também dedica atenção central à qualidade e segurança de dados, 

determinando práticas como curadoria, anonimização e controle de acessos. Nesse aspecto, a 
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representa uma base estruturante para políticas de governança de dados — condição indispensável 

para qualquer evolução futura no uso de IA em sistemas de gestão pública.

Hackathon 

demonstram aderência às diretrizes éticas, transparentes e auditáveis do Poder Judiciário, 

Sustentável (ODS) nº 9, ao contribuir para o fortalecimento da pesquisa aplicada, a difusão de 

iniciativa responde aos subitens 9.1, 9.4 e 9.5 , ao promover infraestrutura de inovação, uso 

5.1. DESAFIOS E OPORTUNIDADES FUTURAS

recursos tecnológicos e acompanhamento contínuo das equipes envolvidas, de modo a garantir 

sua sustentabilidade e replicabilidade para outras unidades da organização. Além disso, a 

hackathon em práticas 

permanentes de trabalho colaborativo, monitoramento de indicadores, e desenvolvimento de 

competências digitais.

de contribuir para a construção de uma cultura administrativa mais orientada à inovação, à 

1 Objetivo 9. Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável e 
fomentar a inovação.
 9.1 Desenvolver infraestrutura de qualidade, confiável, sustentável e resiliente, incluindo infraestrutura 

regional e transfronteiriça, para apoiar o desenvolvimento econômico e o bem-estar humano, com foco no acesso 

equitativo e a preços acessíveis para todos.

 9.4 Até 2030, modernizar a infraestrutura e reabilitar as indústrias para torná-las sustentáveis, com 

eficiência aumentada no uso de recursos e maior adoção de tecnologias e processos industriais limpos e 

 9.5 Fortalecer a pesquisa científica, melhorar as capacidades tecnológicas de setores industriais em 

todos os países, particularmente os países em desenvolvimento, inclusive, até 2030, incentivando a inovação e 

aumentando substancialmente o número de trabalhadores de pesquisa e desenvolvimento por milhão de pessoas 

e os gastos público e privado em pesquisa e desenvolvimento.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Hackathon Interinstitucional alcançou plenamente o seu propósito de promover a 

inovação aberta e a colaboração interinstitucional aplicada à modernização da gestão pública. 

de rotinas e estruturação de dados, como também favoreceu uma formação multidisciplinar, 

Hacker, Hipster e Hustler — em equipes orientadas à 

resolução de problemas reais.

prototipadas durante o Hackathon, especialmente aquelas voltadas à automação administrativa 

desde que acompanhada por supervisão humana continuada e práticas adequadas de governança 

de dados.

Ao integrar o conhecimento acadêmico às demandas cotidianas da gestão pública, a iniciativa 

reforça a construção de uma cultura institucional voltada à aprendizagem organizacional, à 

Além disso, a atuação colaborativa entre universidade e órgão público conecta-se 

diretamente ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nº 9 da Agenda 2030 da ONU, 

ao promover a modernização de processos, o fortalecimento da infraestrutura tecnológica e o 

estímulo à pesquisa aplicada como estratégias para transformar serviços públicos de forma 

sustentável e replicável.

Assim, o Hackathon

âmbito da Justiça Eleitoral, constituindo não apenas um evento pontual, mas o marco inaugural 

de um ecossistema contínuo de inovação, capaz de inspirar outras iniciativas no Poder Judiciário 

e, ao mesmo tempo, formar agentes públicos e cidadãos com capacidade crítica, sensibilidade 

institucional e compromisso ético com o fortalecimento da democracia.
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